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A empatia como mediador de relações intra e interespecíficas 

 

Resumo 

 

A empatia, capacidade de perceber e ser sensível aos estados emocionais dos outros, evoluiu 

no contexto do cuidado parental, bem como na manutenção de laços de parentesco, como 

facilitadora da vida em grupo (Decety et al., 2016).  

Neste ensaio, revejo o conceito de empatia, sua origem neurológica, e com evidências de sua 

presença em diversas interações em animais não humanos e também em nossa espécie, 

argumento que este atributo mental não só é vital para as espécies sociais e para os filhotes que 

necessitam do cuidado parental, como também é indispensável para modular comportamentos 

sociais intraespécie em animais de hábito solitário, como a disputa por recursos e a resolução 

de conflitos, e entre espécies diferentes, como em estratégias de predação e de fuga de 

predadores. 
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Bases neurológicas e funcionais da empatia 

 

A sinalização afetiva e a comunicação entre coespecíficos são mecanismos 

neurocomportamentais altamente conservados na filogenia, e contribuem para a aptidão 

inclusiva de várias maneiras, incluindo a facilitação da coordenação e cooperação. Esse tipo de 

transferência de informações aumenta as defesas contra predadores, conecta os indivíduos uns 

aos outros e melhora o cuidado com a prole e outros indivíduos dentro de um grupo social 

(Decety et al., 2016). 

O modelo de percepção-ação (Preston & de Waal, 2002) propõe que a empatia e os fenômenos 

relacionados são uma categoria de processos que dependem de mecanismos de percepção-ação 

e exibem sobreposição do eu-outro no nível neural. As ações motoras, incluindo a imitação 

automática, também contam com esse sistema. 

É importante enfatizar a distinção entre processos de percepção-ação e processos empáticos. 

Embora o mecanismo de percepção-ação possa ser um precursor evolutivo e ontogenético da 

empatia, os dois processos não são isomórficos. Assim, enquanto os componentes básicos 

finais da percepção-ação são relativamente simples, os da empatia não são. Da mesma forma, 

enquanto os componentes básicos proximais da percepção-ação parecem bastante simples, os 

da empatia são provavelmente mais complexos e matizados (Anderson & Keltner, 2002).  
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Fig. 1: adaptação do modelo de percepção-ação de Preston & de Waal, 2002 (à direita), 

incluindo o modelo da evolução da empatia (à esquerda; Bussab & Otta, 2021) com surgimento 

de níveis progressivamente mais complexos: espelhamento motor e contágio emocional 

(emce), preocupação empática e consolo (peco) e adoção de perspectiva e ajuda direcionada 

(apad). 

 

A empatia possui dois aspectos neurológicos funcionais: o da empatia cognitiva, que consiste 

em saber como o outro se sente e o que está pensando, e o da empatia afetiva, que consiste na 

resposta emocional que temos diante dos estados emocionais dos outros (Bussab & Otta, 2021). 
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Fig. 2: adaptação do modelo explicativo dos dois aspectos funcionais da empatia, empatia 

cognitiva e empatia afetiva (Gonzalez-Liencres et al., 2013). 

 

Estes dois aspectos da empatia não necessariamente estão ligados: estão sediados em estruturas 

cerebrais diferentes, sendo que a empatia cognitiva, em animais providos de encéfalo, é sediada 

no córtex ventromedial pré-frontal (vmPFC), enquanto a empatia afetiva tem sua sede no giro 

frontal inferior (Shamay-Tsoory et al., 2009).  

As entradas do vmPFC fornecem informações do ambiente e dos planos do lobo frontal, e suas 

saídas permitem que o vmPFC controle diferentes respostas e comportamentos fisiológicos 

através da empatia cognitiva. Danos no vmPFC significam prejuízos no controle 

comportamental e na tomada de decisões em situações sociais (Carlson, 2013), podendo-se 

inferir destas informações que a empatia cognitiva são atributos mentais essenciais para a 

convivência social. 
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A empatia como mediadora de interações intra e interespecíficas em animais não 

humanos 

 

A empatia entre os animais não humanos é muito mais desenvolvida intraespécie, por motivos 

óbvios: animais solitários da mesma espécie e sexos diferentes necessitam compreender os 

sinais emocionais um do outro para suprimir o impulso de agressão e poder procriar; também 

se torna impraticável a falta de empatia entre machos, ao menos entre pais e filhos, devido à 

necessidade de juvenis migrarem de forma pacífica em busca de formar seus próprios territórios 

para a reprodução. Portanto, a empatia entre os membros do grupo significa a sobrevivência 

daquela linhagem genética, uma vez que a maioria dos grupos sociais não-humanos é composta 

de indivíduos aparentados entre si.  

No entanto, essa limitação parece ser mais evidente em espécies de hábito solitário; em grupos 

de mamíferos sociais o coespecífico “invasor” que adentra o território de um grupo pode não 

só sair vivo, como, dependendo do sexo desse indivíduo, da dinâmica social da espécie e 

daquele grupo em particular, pode ser aceito e se tornar parte do grupo. 

Em animais não humanos, no cuidado parental, a empatia afetiva da mãe para com o filhote é 

essencial não só para a aceitação deste como também para o desenvolvimento adequado do 

sistema nervoso infantil através de interações afiliativas, o que é vital para que o animal adquira 

completamente as capacidades empáticas das quais precisará para garantir a sua sobrevivência.  

Também em relação à empatia afetiva, alguns etólogos argumentam que o contágio emocional 

constitui uma forma filogeneticamente antiga e básica de comunicação intraespécie. Tal 

contágio aparece em muitas espécies de vertebrados, incluindo camundongos (Brothers, 1989; 

Mogil, 2006).  
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Uma das expressões visualmente mais impactantes de contágio emocional é o fenômeno de 

debandada de rebanho. Nesses casos, alguns animais do rebanho percebem uma situação 

ameaçadora, como a presença de predadores ou alterações sísmicas, sentem medo e fogem. 

Imediatamente os coespecíficos a sua volta os seguem, e assim por diante, o que causa a fuga 

de toda a manada, mesmo dos indivíduos que não entraram em contato com o estímulo inicial. 

O contágio emocional como componente da empatia nesses animais torna a fuga muito mais 

eficiente e rápida do que se os animais tivessem que convencer uns aos outros da presença do 

perigo (Huang et al., 2018).  

A empatia cognitiva também é importante para a sobrevivência mesmo de animais de vida 

solitária, pois permite a supressão da agressividade entre indivíduos em situações potenciais de 

confronto que podem ser resolvidas com maior eficiência através da cooperação. 

Entre tigres, por exemplo, a capacidade de se identificar com o coespecífico dada pela empatia 

é útil para se evitar confrontos através da supressão da agressividade em encontros fortuitos, 

como nas divisas de território de dois machos (Schaller, 2009); ambos os animais utilizam-se 

da empatia cognitiva para identificar os sinais emocionais transmitidos pela linguagem 

corporal, feromônios e comportamentos do outro durante o display de agressividade controlado 

para decidir de maneira rápida e eficiente se vale a pena entrar em luta.  

Pumas são animais territoriais considerados como de hábito solitário. Porém, pesquisas 

recentes mostraram que esses animais ocasionalmente dividem sua caça, geralmente composta 

por presas grandes, com coespecíficos que se aproximam com linguagem corporal adequada 

(exemplo no vídeo referenciado na bibliografia junto à referência Elbroch et al., 2017), e que 

há demonstrações de reciprocidade (altruísmo recíproco): um animal que permita a 
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aproximação de outro para o consumo coletivo da presa poderá mais adiante ser o comensal da 

presa caçada por aquele com quem dividiu o alimento (Elbroch et al., 2017). 

Esse tipo de comportamento solidário pode ser visto também entre espécies diferentes. Um 

jaguar macho, por exemplo, foi visto dividindo a caça roubada de uma fêmea coespecífica com 

uma hiena, que ajudou no transporte da carcaça (NatGeoWild,2018).  

A empatia também pode ser fator importante para a coordenação da caçada em grupo; cães 

possuem uma ligação importante entre a imitação rápida e contágio emocional (Palagi et al., 

2015), e esses componentes empáticos são mais presentes na interação social quanto maior o 

laço entre os indivíduos. Em lobos, alianças e forte coesão emocional entre líder e subordinados 

mantêm a matilha unida e melhoram a cooperação entre os membros do grupo (Fox, 1980). 

Há menção na literatura de animais predadores que imitam o chamado de suas presas, como os 

tigres de Bengal (Schaller, 2009) e a jaguatirica Leopardus wiedii (Calleia et al., 2009), para 

atraí-las. A imitação intencional, como se sabe, é uma habilidade ligada à empatia cognitiva. 

 

Aspectos da importância da empatia para a espécie humana e no desenvolvimento infantil 

 

Através do estudo da empatia em animais não humanos pudemos enxergar possibilidades de 

conhecimento sobre nossa própria espécie. A empatia é uma das características definidoras da 

direção tomada pela evolução humana: sem o seu desenvolvimento e sofisticação através da 

seleção natural nos primatas, não teríamos nos domesticado e socializado ao ponto em que 

nosso próprio desenvolvimento cerebral depende do contato social, físico e emocional. com 

coespecíficos.  
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O bebê humano não nasce com todas as habilidades empáticas já desenvolvidas; ele já possui, 

no entanto, a circuitaria do modelo de percepção-ação, especialmente os neurônios-espelho 

responsáveis pela imitação inconsciente. Recém-nascidos já são capazes de imitar a protusão 

da língua ao observar essa ação em adultos e também demonstram bocejo por contágio (Galese 

et al., 2007).  

Para desenvolver as habilidades empáticas o bebê precisa da interação frequente com unidades 

parentais possuidoras de empatia desenvolvida, que proverão cuidado parental adequado 

(Reuwsaat et al., 2014, Kusiak et al., 2019), e dentre as interações o toque tem uma importância 

especial (Hertenstein, 2002, Keysers et al., 2004, Devine et al., 2020); é através dessas 

interações que o bebê desenvolve a simulação incorporada, que nos dá uma visão experiencial 

de outras mentes.  

O compartilhamento das sensações das relações intencionais dos outros, por meio dos 

caminhos neurais compartilhados entre a percepção de ação ocorrida no próprio corpo e 

observação dessa ação ocorrendo no corpo de outrem produz sintonia biocomportamental 

intencional. Essa sintonia intencional, por sua vez, ao encaixar as intenções dos outros nas do 

observador, produz a qualidade peculiar de familiaridade que nutrimos com outros indivíduos 

e que é uma condição para o desenvolvimento da empatia. 

 

A empatia como mediadora das interações intra e interespecíficas de humanos 

 

Na espécie humana podemos ver a influência da empatia não só nos relacionamentos 

intraespecíficos, mas também entre humanos e outras espécies animais: a empatia é habilidade 

necessária na domesticação de animais, para a manutenção da saúde dos rebanhos e animais de 



9 
 

trabalho e companhia. O contágio emocional interespécie ocorre entre humanos e animais 

domesticados (Sümegi et al., 2014, Katayama et al., 2019), o que fortalece o vínculo entre os 

indivíduos, facilitando o adestramento.  

Ainda em relação aos animais não-humanos, em certas culturas a empatia mimética em relação 

aos animais a serem caçados é desenvolvida pelos caçadores humanos (Gieser, 2008) tanto 

através de imitação de seus movimentos quanto de suas vocalizações, como tática para entender 

o comportamento das presas e desenvolver táticas para atraí-las. 

Nas relações sociais intraespecíficas de humanos a empatia, e especialmente a empatia 

cognitiva, é habilidade essencial. É a partir dela que a pessoa é capaz de compreender a 

linguagem corporal e as expressões faciais dos outros, de perceber se alguém está olhando para 

ela ou não, de ter atenção compartilhada, de responder adequadamente ao estado emocional do 

outro, de julgar as intenções do outro (Vinic & Veloso, 2011), de copiar perfeitamente as 

instruções demonstradas por outrem, de medir corretamente o risco em situações de confronto, 

e de formar memórias sobre situações sociais (Wagner et al., 2015), entre outras utilidades. 

Em um estudo sobre liderança profissional, pessoas bem avaliadas em empatia receberam 

atribuições de liderança de seus pares; a empatia relacionou-se positivamente com as 

classificações de liderança de tarefa e de liderança de relações, e mediou o efeito de outras 

habilidades emocionais na liderança de tarefas e relações (Kellet et al., 2006). Esse estudo 

demonstra como a proficiência das habilidades empáticas é reconhecida como desejável na 

busca de recursos em grupo. 

A presença de aspectos de empatia na interação com humanos é tão importante que se reflete 

até no desenvolvimento de aplicações de inteligência artificial (Pelau et al., 2021). 
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Existe influência de grupo, porém, no exercício da empatia: pessoas são mais capazes de 

identificar as emoções de outras pertencentes ao mesmo grupo social que as de fora; ainda há 

controvérsia se esse viés atingiria pessoas de etnia diferente dentro do mesmo grupo social, 

porém, a partir dos dados de Thibault et al. (2006), podemos inferir que a identificação social 

não é necessariamente ligada à aparência dos integrantes do grupo. Esse estudo relata que 

humanos que têm e/ou gostam de gatos frequentemente os enxergam como indivíduos 

pertencentes ao seu grupo social e se identificam com eles; e essa identificação influi na 

acurácia de percepção de emoções apresentadas por esses animais.  

No geral, porém, o grau de empatia que humanos sentem por outras espécies decai de acordo 

com o tempo de divergência evolutiva. Assim, somos mais empáticos com outros mamíferos – 

especialmente primatas – e menos empáticos com aves, répteis, peixes, insetos, e outros taxa 

mais antigos (Miralles & Lecointre, 2019). Curiosamente, o grau de empatia dificilmente é motivo 

para o ser humano deixar de consumir uma determinada espécie animal como alimento; em 

várias culturas humanas, primatas são regularmente utilizados como alimento (Lemos et al., 

2021); na cultura eurocêntrica ocidental vacas, ovelhas e coelhos são antropomorfizados em 

histórias infantis contadas para crianças após refeições que provavelmente continham esses 

animais. Por outro lado, insetos, vermes e outros invertebrados são objetos de tabus alimentares 

juntamente com primatas e animais de companhia, como cães e gatos.  

Obviamente estudos que mostrem o mesmo resultado em animais não-humanos estão, no 

momento, fora do alcance da Etologia. No entanto, como já demonstrado, compreende-se que 

entre estes a ligação familiar é a mais importante também no contexto social. Isso não impede 

que interações não-agressivas possam ocorrer entre animais de espécies diferentes e que 

animais da mesma espécie não-aparentados entre si possam ajudar e conviver uns com os outros 

(Font, 1987).  
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Conclusão 

 

A importância que tanto a empatia cognitiva quanto a afetiva tem para a sobrevivência em 

várias taxa, na comunicação intra e interespecífica, consciente ou não, de indivíduos uns com 

os outros, ao permitir o reconhecimento e a leitura eficiente de intenções e emoções do outro 

em situações sociais, sejam estas de confronto (e ouso inserir as relações de predação nesta 

categoria, tanto devido às interações coletivas entre predadores e entre presas quanto pelas 

interações entre os dois papéis, que também incluem a observação e o reconhecimento do 

estado emocional um do outro), de resolução de conflitos ou de estratégias para a obtenção de 

recursos, me sugere que esta deve ser uma característica evolutiva muito mais antiga e 

prevalente na filogenia do que acreditamos hoje.  

Analisar os achados etológicos, especialmente os mais recentes, devido ao desenvolvimento 

tecnológico que permite observações e coletas de dados mais confiáveis, me fazem crer que 

estes também apontam para a possibilidade de a empatia não ser exclusividade das espécies 

ditas sociais, e sim um atributo mais generalizado. 
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